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PROGRALA DE "RADIO BARCELONA'1 E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPIÓLA DE RADIODIFUSIÓN 

SÁBADO, 9 D i c i e m b r e 1 9 4 4 

hl&M 3 

V Huí. Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1,al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

X - C a n c i o n e s mode rnas en i t a l i a n o : ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESÍANÁ. 

X8h.30,ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍ A 

X - úsica española: (Discos) 

X8h.40 Guía comercial. 

X8h.45 Selecciones de valses: (Discos) 

X9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere* Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

V 12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

f̂ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Y 121i.05 ,fLos momentos culminantes de la ópera: "El concertante": (Disco 

y 12h.30 /Emisión: "Viena es así": (Discos) 

y 12h.55 Boletín informativo. 

y 13ÍL.— Fragmentos escogidos de zarzuela: (Discos). 

V 13h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAEA. 

V 13h.35 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Siguen: Fragmentos escogidos de zarzuela: (Discos) 

1311.55 Guía comercial. 

X 1311.59 Emisión: "Aunque Vd. no lo crea": 

(Texto hoja aparte) 



_(¡¡i2jifl) 1 

\C 14h.— Hora exacta*- Santoral del día. 

^ 14h.01 Actuación de la Orquesta RAÚL ABRIL: 

at> 5¿*-~fiC 
2-

V 14ÍL.25 Guía c o m e r c i a l . 

y 14h.30 C0NECTAL10S 00H HADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V 1411.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE HADIO NACIONAL DE ESI 

^V - "Jira por Cataluña": 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • 

V 14h.47 ̂ ires regionales: (Discos) 

v 15h.— Emisión: "En busca del paraíso": Reportajes animados: 

(Texto hoja aparte) 

<^15h.l5 Sardanas: (Discos) 

/ 

15h.2Q B o l e t í n d e l I n s t i t u t o Munic ipa l de H i s t o r i a de B a r c e l o n a : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

Q 15h .50 Canciones y f ragmentos de o p e r e t a s : (Di scos ) 

X 16h. Darnos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, .EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

I t íh . - S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . A r r i 
ba E s p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

- (Desde E . A . J . 1 5 ) Emis ión T i f l o l ó g i c a , ded icada a l a De lega ­
c i ó n P r o v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n Nac iona l de C iegos . 

l 8 h . l 5 Fragmentos de " G i g a n t e s y Cabezudos" , de C a b a l l e r o : ( D i s c o s ) 



19h.— Emisión dedicada a los Institutos Extranjeros de Barcelona. 

(Texto hoja aparte) 

19ii#10 Guía c o m e r c i a l * 

1 9 h . I 5 C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , por e l Dr . D. "Ricardo Aragó Pbro 

^ \ 1 9 h . 2 5 "/*¿?<7ye^?ií^^ 

(Texto hoja aparte) 

A 1 9 h # 3 ° CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAííA. 

)C20h.--a^ABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN-DE RADIO NACIONAL DE ESPA 

- Disco d e l r a d i o y e n t e • 

* 2 0 h . l O B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X201i . l5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

^ 2 0 h . 3 5 G-uía c o m e r c i a l . 

5*Í!0iu4O S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e * 

# 2 0 h . 4 5 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

0h # 50 S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

X 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

p<Í21h.05 HEn l a s e s t e p a s d e l A s i a C e n t r a l " , de B o r o d i n e : ( D i s c o s ) 

)^21}i.l0 Emis ión : "Las m i l y una noche1 1 : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

^ 5 l h . 2 5 " C r ó n i c a t e a t r a l s e m a n a l " : 

> é l h . 3 0 Ri tmos modernos : ( D i s c o s ) 

CONECTAOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAKA: 2 1 

2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA A 

- " C u r i o s i d a d e s de l a s u ñ a s " : 

(Texto hoja aparte) 

2 2 h . l 6 Emis ión : "Buztujas m u s i c a l e s " : ( D i s c o s ) . 

22h^¿0 R e t r a n s m i s i ó n d e s d e H a d r i d : Exo^^ae--3?fiHBE M3Sk. 
k ñ 

\ /CA*^ ! *fc-¿A-A 
/ 

6Y - V. • 



- ni -

24ii»39^vaProx#) Damos por terminada nuestra emisión y nos despe­
dimos de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores 

f radioyentes, muy buenas noches* SOCIEDAD ESPAuOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 



PROGRAMA DE DISCOS 

OMw! 

A LAS 8 ,— H . ~ 

CANCIONES MODERNAS EN ITALIANO 

sábado , 9 d i c b r e . 1944 
9 o .*-

m o j -

• • • • 
48?) P C X I . - - "EN UNA HABÜELA», de F i l i o p i n i , por Mathea M e r r y f i e l d y Eduardo 

> t 2 . ~ "VIEJO DISCO", de F i l i p p i n i , p o r Eduardo Spadaro Spadaro 
V 

491) P C X3.— "UN BAILE...SEÑOR^", de R i e h a r t z , por C i s e l l a Carmi 
X 4 . ~ "NO TE , de F u m o , por Gino d i S ignore 

k-üM-) P C > 5 . ~ "SEÑORITA", de Romberg, por Enzo A l t a 
C 6 . — "DAME DEL TUYO", de T a c c a n i , por ATIZO ¿d-ta 

A L¿S 8 ,30 H . ~ 

MUSICA ESPAlíOLA 

67) G SE ^ 7 . — " F a n t a s í a " de "LA TEMPRANIC^». de Giménez, p o r Banda S i n f . de 
la Cruz Ro$a Española d> Barcelona (2 c . ) 

17b) G SE ^ 8 . - - " I n t e r n e d i o " de "LA REVOLTOSA", de Chapi ,Ldeez 3 i lva -Fdez .Shaw( 
0 9 . — "RONDALLÁ ARAGONESA", de Granados(por Orq . S i n f . de Madrid 

A LAS 8 ,45 H. 

SELECCIONES DE VALSES 

91) P V X.10.— "CILáNDO 3L ¿MOR MUERE", de Cremieux, por Orq. Bohemios Yieneses 
±±X9í* ( l C . ) 

97) P V y i l . ~ "VALS DE LA NOVIA", de S t r a u s s (por Orq. Antón del Tea t ro P a -
0 1 2 . — "ROSAS DEL SUR", de S t r a u s s j ramour t de Londres 

114) P V X 1 3 . ~ " V A L S " , de Durand (por Oro. Marek v/eber 
1 4 . — "TYNI TOT», d ^ L o t t e r ) 

9 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 9 

• 



Hihií $ 

sábado , 9 á i c b r e . I9J& 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 , 0 5 , — H.— 

EOS MOMENTOS CULMINANTES DE LA OPERA: 

EL CONCERTANTE de: 

ÁLBUM) X l»~ " E L BARBERO DJ SEVILLA', de R o s s i n i , por : C a p s i r - B o r g i o l i -
F e r r a r i - S t r a c c i a r i - Be t ton i - Bacca lon i - Ba raahh i , Co­
ro y Orq. 

Y"Che cosa a c c a d e . . . " ( c a r a 20) 
y " F r e d d a ad inmobi le" ( ca ra 21) 
y "Mi p a r d*esser c o l l a t e s t a " (cara 22) 

IDA11, de V e r d i , p o r Se inemeyer - Jung-Hi rze l -Bader -Anáressen-
Burg- Coro y Orq. Ss t ado de l a Or>era de B e r l í n 

" I I Acto f i n a l " (2 c . ) 

Álbum) O 3 ^ "LA GIOCONDAr,
f de Poneh í fe l l í , por Arangi Lombardi- Rota-

C / Gran da - V i v i a n i , y Coro 

"Vieni Básela mi" (ca ra 29) 
"Spaventevoie d e s t i n o " (Cara 30) 

9) G W ^ . - V "LOHSNGRIN", de íYagner, por : L i c e t t e - B r u n s k i l - l á i l l i n 
P Lark - Bates - Coro y Orq. 

"F ina l d e l a c t o I f i " ( l e . ) 

0 0 



tt/fcW 1 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , — H . ~ Sábado, 9 c i c b r e . 1 9 ^ 

FRAGMENTOS ESCOGIDOS DE 
ZARZUELA 

JMILIO SAGI-BARBA EN: 

135) P X l . — "Canción de l a e spada" y "Mujer de l o s o j o s n e g r o s " de 
"EL BDESBSD D^L S.-JVILLANO' , de Reoyo-Tena-Guerrero 

(2 c . ) 

MARÍA TERESA PLANAS Y VICENTE 3IMON 

98) P X 2 . - - "Dúo" de "LA CHULAPONA", de M.Torroba-Romero-Fdez.Shaw 
(1 c . ) 

MARCOS REDONDO Y CORO 

319) G0 3*— "Cuento y T a r a n t e l a " de "LA DOGASESA*, de Mi l l án-Lopez-Ko-
n i s (1 c . ) 

126) P XH—* 

ANGELES OTTEIN 

"Romanza" de "EL BANTAR DEL ARRIERO", de Díaz Giles-Adame 
Tornado 

AHGEI.Bg OTTEIH - AUGIBTO GONZALO 

0 5 . - - " D ú o " de "EL CANTAS DEL r-.RRIERO " ,de DÍaz Giles-Adame Tor rado 

290) P Q 

IGUEL FLETA 

6 . - - " J o t a " de "EL TRUST DE LOS TENORIOS", de Ser rano-Arn lchez . 
Alvarez (1 o,) 

MARCOS REDOIIH) 

109) P Qj,— "El pe rdón" y "Canción de l a s j o y a s " de "LA VILLANA", de 
Vives-Romero-Fdez.Shaw (2 c.) 

O O 

http://AHGEI.Bg


PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 4 . — H.— 

djiM Ab 

sáb&do, 9 d i c b r e . 19*44 

AIRES REGIONALES 

264) P RAn. / - v i . — "FAIDAKGGS DE LA SERRANÍA", de L a ^ e i r á t n o r Niño de l a 

C / 2 . — "NOCHEBUENA DE ALMERÍA», de Lape i ra ) i b e r a 

35) P Viz . Q3%~ "ESTAMPAS DmsSmiñlíeüfiS BILBAINAS"N I ! 2» de ¿miaño ( 2 c . ) 

1) P RVal. ¿?4 .— "NIT DE FALLES", de Godoy, por Banda ( l e . ) 

10) RArg. Q5*-- "JOTAS", por F e l i s a Galé (1 c . ) 

1) P RGal. Q(>.— "NA FUSTA DAS CALDAS", por Coro de 1 a agrupación A r t í s ­
t i c a de la Habana ( l e . ) 

2) R Cast O 7 - — "DICEN QUE NO ME QUICES", de Garáia Blanco, por Coral 
V a l l i s o l e t a n a 

3) G RAst. ^ 8 . - "LA RAPACIíU", de Reñé-Miranda, por Orq. G u i t a r r í s t i c a 
*** Nacional (1 c . ) 

0 0 



(7/12/^) ^ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15,15 H.— 
<r 

sábaó.o, | d i c b r e . I9W-

SARDAT: 

7)*P S a r d . 1 . — "SALTIRONEJANT", de - ^ a l l i s e r a (por Cobra La P r i n c i p a l de Pe-
2 . - - "¿MOR TSIONFANT", de Blanch j r e l a d a 

Ca.Y\coovx^í» v.y r«*% oU 0\^ei€B^_ - ¿ 5 ' S 0 W -
^ 7 5 ^ ) A ? . - - "TUS BESOS", de Kreudre , p o r Mimi Thoma 

M-.-- "PEQUEfTO JOV3N MJERTE", de ^e lweoker , p o r Mimi Thoma 

^7233) A 5.— "VALS", de Arditi, por Lilly Trautman (2c.) 

^7657} A 6.— "LA PERLA DE TOKYO", de Raymond, por Klara Tabody (2 e.) 

10809) A 7 . — "EL ZAREtfITSCH", de Lehár , por Gunther Treptow (2 c . ) 

0 0 
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PROGRAMA D3 DISCOS 

A LAS 1 8 , 1 5 H.— s ' a b a d o , 9 d i c b r e . 

FRAGM. 

"GIGANTES Y CABEZUDOS", 

194^ 
I»-* 

de Caba l l e ro 
Bu 

r>or: Meló 
P in 
Aduá 
F o l g a r 

í d a l 
Coros y Orq, 

Álbum) X ! • 
2 . 

H3. 

t 
7. 

I n t r o d u c c i ó n y d i spu t a 
Anda vé y d i l e a l Alca lde 
Romanza de P i l a r 
Si l a s mujeres manda^sen 
Coro de r e p a t r i a d o s 
Los de Ca la to rao 
Luchando t e r c o s y r u d o s 
S a l v e 

HEMOS RADIADO FRAgHENIDS 
DE "GIGANTES Y C^BEZUDOS" 

A LAS 8,50 H.— 

DANZAS Y MELODÍAS DE JUVENTUD 

$•-£ "AMAPOLA*1, de Lacalle 
lO.-*. "ME LLAMARAS SIEMPRE CARIÑO", de Denby 

(por Charlie Eunz y su Orq 

11 
12. 

"BRUCft MANIGUA", de Rodríguez (por Orq. Gran Casino 
"EL TIO*VIVO«, , de S t r y k e r ) 

r ? . - - • "A LOS MUCHACHOS UN BESO DE DESPEDIDA", de Loesse r (por C h a r l i e 
14.S¡- "QUIÉREME MUCHO", de Sher t (Kunz y SJI Orq. 

15.1)- "MI NEGRITA", de Pa los (por J o s e ' S e g a r r a 
16.K- "SI YO FUERA REY", de Girad) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . ~ 

SOLOS D E ÓRGANO 

LEW WHIT3 

f 

o , 9 d i c b r e . 1 9 ^ 

<& 

19) POrg . l í V «A UNA ROSA SILVESTRE", de Mae.Dovrell 
2 . V *A UN LIRIO DE a&UA", de Llao Dowel 1 

17) POrg , l: 
REGINALD FOORT 

"EN ÜH TALLER D2 RSLOJERO", de O r t h 
"CANTOS DE PÁJAROS AL ATARDECER", de C o a t e s 

ERNS RFI3CHER 

15) POrg . 5 . y - ML S MILLONES DE ARLEQUÍN", de D r i g o 
&JF} "YOSHItfARA", de F i s c h e r 

O O 

X 



0/tf/W ^ 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 20 .— H . ~ Sábado, 9 di ob re . 19W-

I C¿ 
I ÜJ 

DISCO DSL RADIOYENTE 

^7300) A ! . - • 

^ v 

* 0 i 
IUS-:0S AMOROSOS DESPUÉS DSL BAILE", de Cz ibu lka , ñor Orq. 

Hsns Busch, s o l í por Luisa y Mon t se r r a t 

39) P C 2.-%KPRINCESITA", de P a d i l l a , por Tino Fo lga r , s o l . p o r Esperanza 

423) P C 3 . — JWÉNTANA CARRÍDA», de Braech i , por Mi eshele Montana* i , s o l . por 
, v F e l i s a Muftoz 

602) P C H-• —y\iA AME UN BESO" de R ive ra , por Imperio Argen t ina , s o l . por 
L o l i t a Monres 

4-fjlj-) P C %—JWkR CLARO", de Tos t i , p o r Beniamino G i g l i , s o l . por María 
Mora 

698) P B 6.—)^D0MINB0", de M i l l e r , por Orq. Benny C á r t e r , s o l . por Domingo 

9) P BE l.—/yTTA> LA PEPA", de San Miguel , por Banda, s o l . por P i l a r P o r t a 

kS5) P B 8.—VüNA ALEGRE CANCIÓN»- de C h u r c h i l l , por Guy Lombardo, s o l . p o r 
/ v Nen i t a 

288) P T 9 . ^ " M B ENCANTA LA MÚSICA", de Youmans, por Orq. Har ry Roy, s o l 
po Elena y í lontse 

11) P IV 1 0 . — "GUTTARR" de oszkowski , por Rene B e n e d e t t i , s o l . por Salvado 
T é r o l . 

272) G S ll.-X"POLCiS", d e Strauss, por Crq. Sinfónica Ligera, sol. por 
Margarita Isern (1 c.) 

29) G ZOrq. 12.-- "VALS SERENATA", de Tchaikowsky, p£r Orq. Concertgebouw de 
Amsterdam, sol. por Rosario Morató 

0 0 



0/Í2M 45 

(A PETICIÓN 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21 .05 H.— Sábado, 9 d i c b r e . 1944 
4. 

del cliente de la emisión de "LAS Mil y una noche") 

'i&i i 
177} G S ) ( • — "JK LAS ESTEPAS DEL ASIA CENTRAL", de Borodine,T)or O r q . S i n f . 

de Londres (2 c . ) 

48) P S 2 . — "DANZA ORIENTAL*, de Glazounow, t>or Orq. S i n f . de F i l a d e l -
f i a (1 c) 

A LAS 21 ,25 H.— 

RITMOS MODERNOS 

801) P B J 

7*H) P B 5 

789) P B 

859) P B 

755) P B 

9 
10 

11 
12 

- ¡{TROPICAL MAGUE"» d e v / a r r e n \ p 0 r Jiminy Dorsey y su G.Orq. 
' " AQUEL TIEMPO", de Prado ) 

- "PIENSA EN MI PAPAITO", de Whitman (por^Orq. Jiinray Lunce-
- "BELGA STOMP", de Moore ) fo rd 

- "FILIGRANAS MUSICALES"de Raye (por Hermanas Andrews 
~ "AURORA", de Largo ) 

- "TRES SUEÑOS", de S tyne (por Orq. Ambrose 
- "CASABLANCA", de Hupfeld) 

~ "SERENATA DEL AMANECES", de C a r i e (por Orq. Nat G o n e l l a 
- "SI TUVIESE ^LiiS", de C o l l i n s ) 

O 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 
SUPLBMB«0 

A LAS 22,15 H . ~ Sábado, 9 -d icb re 1944 

MÚSICA ZÍNGARA 

9) P Z ing . 1 . — "DANZA GITANA", de Vacek (por Orq. i^ajos I l i s s 
2 . — "CZARDAS", p o p u r r í ) 

6) P Z 3 . — "A DIOS TS ENCOMIENDO", de Sandor (r>or Orq. z í n g a r a Hun-
4 . — "AQJJELLO OJOS SIN IGUAL", de Pe te ) gara 

CANCIONES Y FRAGMENTOS DE FILMS 

DE LA PELÍCULA "GOYESCAS" 
66O) p C 5 . - - "OLE C^TAPUN". de León Quiroga (por Imperio Argent ina 

6 .— "MAJA Y CONDESA" de J-.eon - Quiroga) 

de l f i lm "EL DlA QUE l£B Q.Ur,HAS" 

329) P T 7 . — "Tango" de Le P e r a , por Gardel 
8 . — "VOLVIÓ UNA NOCHE", tango canción de Le P e r a , p o r Gardel 

de l f i l m "ROSE I'A RÍE" 

427) P C 9.— "LLA ADA INDIA DE JMOB", de Friml, por Jeanette Mac Donald 
y Nelson Eddy 

d e l f i l m ; "MAR UTA LA TRAVIESA", 

1 0 . — "OH DULCE l'IST iíIO DE LA VIDA», de Young.por J.Mac Donald 
y Nelson Eddy 

162) P C 1 1 . — "MAMONA", fcals, de Mabel (ñor Marcos Redondo 

12.-- "MABEL", de Prado ) 

del film "LA ?Ri: CESA DE LA CZARDA" 

478) P C 13.— "NO PERSIGAS L A FORTUNA" y "Vals" de Kalman, por Marta 

Eggerth (2 c.j 

d e l fiM'EL PRINCIPE GONDOLERO" 

l é l ) P C 14 .— "Barca ro la" y "Marcha", de Grever , por Roberto Rey (2c . ) 
693) P C 1 5 . — "ROS AMANTE", de N a v a s U o r P e p i t a Rol lan 

l 6 . — "AÑORANZAS", de Navas ) 

410) P C 1 7 . — "SANTA", de Lara (por Albe r to R a b a g l i a t i 
1 8 . — "MARÍA LA O", de ^eeuona ) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 3 . — H . ~ S á b a d o , 9 d i o b r e . 1 9 ^ 

JXABIES 

269) P B 1 .— 
2 . — 

120) P V tá tá 
273) P B 

! : : : ! : : : 

73 i ; P B 
O • — "• 

721) P B 9.— 
10 .— 

719; P B 1 1 . — 
42 C&»: 

717) P B 12 .— 
1 3 . — 

27D P T 
1 5 . — 

71ó) P B l é . — 
1 7 . — 

268) P T 1 8 . — 
19 .— 

732) P B 20 .— 
2 1 . — 

100P BE 22 .— 
2 3 . — 

7 >& 

"CABALLIto VOLADOR", de Legaza (por Orq . T í n i c a L i z -
"AY MiHIBSL», de 7 a l d é s ) cano 

"MUCHACHA VIENESA", de Z i e h r e r (por O r q . 3 o h e -
•OOLONDRINAS PUEBLERINAS», de S t r a u s s ) mios V i e n e s e s 

"EL AMOR DE MI BOHÍO", de B r i t o (por O r q . 
"TE i.KVI.0 A QD1 ME QUIERAS", de R o d r í g u e z ( T i p . C u b a n a 

"MARI ••TITA S I 7 AS A PARIAS',' de Bo laños (por P i l a r / d e 
"DE TUS OJOS CLAROS", de Bo laños (Monta lvan 

— "CASTIGO", de O r t e u 
— "OH MARGARITA", de C a s t e l l o - í í a t a s ) 

(por O r q . P l a n t a c i ó n 

"SUENO AZUL" d i G u t i é r r e z p o r M a Luisa Gerona ( l e . ) 

"CLUB NOCTURNO", de C h i s p a ( p o r J o s é V a l e r o 
"SOLLOZOS", de P a l o s ) 

"LA TRILLA" de A r ó l a s ( p o r Qrq . \ í t>ica F r a n -
SDBJAMB CONV 3 PENAS*, de Lomuto ( c i s c o Lomuto 

"SI PUS UíJA ILUSIÓN", de B ienven ido ( p o r O r q . B i z a r r o s 
"CHICOS", de C o f i n e r ) 

"TAM-TAM GABONI*1, de V.Mar i ( p o r Q u i n t e t o T r o p i c a l 
"SUS^O GUAJIRO", de L a r a ) 

"CUARTO AZUL", de tfoods ( p o r J u s t o B a r r e t o y s u Con-
"NIDO BE AJáDH», de C á r t e r ) j u n t o 

"JUSTICIA", de ¿ U f o s e a s (por Banda l 5 L e g i ó n de T r o p a s 
IS Ü M O R S S " , d e A l f o s e a ) de A v i a c i ó n 

O O 
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AUNQUE USTED NO LO CREA. 

L*c*~ ̂ adio Barcelona* 
Lra.~Escu#hen seguidamente la emisión AUNQUE UD.NO 10 CREA,ofrecida ppr 

CHAMPAÑA DE LA CONDESA DE VALICOURT,de calidad reco&ociiE. 

GONG RÁPIDO. 

Lra.~Aunque usted no lo crea... 
Loc.-Un coro de treinta "silbantes" ha sido organizado en cierta agrupación 

musical ested ounidense.Los tr inta individuos en cuestión interpretan 
composiciones,cantos y diversas obras con silbidos perfectamente acor­
des y bien entonados. 

» 

GONG RÁPIDO. 

Loe*~Aunque uested lo lo crea... 
Lra.-la mujer tiene el olfato más desarróllalo que el hombre,cualquiera que 

sea la edad,igual para ambosjesta superioridad es pequeña para la sen­
sación,y grande para la percepción. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Es evidente que el CHAMPAÑA DE LA CONDE3ADE VALICOURT se elabora en 
suste cavas de Torre Coloma, comarca de San 3adurní,con I

a flor de sus 
mejores mostos.-Todos sus clientes la recomiendan a sus amigos. 

GONG RÁPIDO. 

Lra.—Aunque usted no lo crea*.•. 
Loe.-El origen de la terrible enfermedad infecciosa que para siempre deja 

sus huellas -hablamos de la viruela- es antiquísimo,y casi desconocido. 
Se sabe que existía en China y la India antes de la era cristiana,y que 
a fines de la Edad Media era el azote de Europa. 

GONG RÁPIDO. 
* 

L#c.-Aunque usted no lo crea... 
Lra.-Existen relojes exactamente iguales que los de arena para medir el tie 

po pero con una sustancial modificación;que en vez de arena utilízase 
agua.Tienen vigencia estos relojes entre los malayos. 

GONG BAPIDO. 

Loe.-Ha terminado la emisién AUNQUE USTED NO LO CREA,tfrecida por CHAMPAi A 
DE LA CONDESA DE VALICOURT,de calidad reconocida. 
Escúchenla mañana y todos los dias a esta hora. 

GONG PIÑAL. 



"EN BUSCA DEL PARAÍSO" 
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N BUSOS BEL PARAÍSO" 

IÜTI 

na 

Niña • - ¿Qué hace us ted aqui señor Mart in , tan solo? 

M a r t i n , - Pues espejando que vengan compradores. Me haa anunciado desde 

l a o f i c ina de l a - P l a z a del r e s o de la Paja austero d o s . . . 

N i ñ a . - En t resue lo* p r imera , ¿verdad? Y te léfono 1 4 8 7 8 . . . Ya ve u s t ed f 

señor r t i n , como ya me sé de memoria lo que todo Barcelona 

ae ha tenido qo» aprender , per t u e r z a , con motivo de naber lo 

oido .a t r a v é s de lladio Barcelona, t a n t a s v e c e s . 

M a r t i n . - Pues s i , nena, aqui es toy esperando compradores que van l l e ­

gando para convencerse de que lo que se l e s d ice a t r a v é s de 

l a d i o Barcelona es una r e a l i d a d , es c i e r t o . 

irxjtxx &iña . - A mi i o s a i n . ffrtealiaeléa " i ran ia , me han sen­

tado muy bisa y t a n t o ©i m&uia como yo , estamos c o n t e n t í s i m a s . 

M a r t i n . - Gomo que "Rsp lugas es uno ie i s i t i o s de Barcelona más sanos 

y mejor s i t u a d o s . 

N i ñ a . - !Qué bon i t a v i s t a se perc ibe desde a q u i ! Verdad señor Martin? 

M a r t i n . - i , en e f e c t o , e s t á s i t uada la urbanizac ión La Miranda en un 

l u g a r que reúne todo . Por eso se dice por ah i que e s t o es un 

P a r a i a o . 

Nifía.- Olaro ,desde aqui se ve e l isar a l l á abajo y t e n e a o s l a montaña 

d e t r a s de noso t ros y luego t a n t o s a r b o l e s . . . 

M a r t i n . - Y e l agua c o r r i e n t e y l a luz y e l t e l é f o n o . . . Es te es un s i ­

t i o muy cómodo. 

Hifla*- El d i a que l a Urbanización La Miranda e s t é t e r a i a a d a , se ra ma-
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M a r t i n . - Tu no sabes nena l a s e r i e de c n a l e c i t o s que ae van ahora a 

c o n s t r u i r . . . Ya e s t á e l a r q u i t e c t o dando l o s ú l t imos toques 

para acometer l a c o n s t r u c c i ó n , de muchos c h a l e c i t o s de d i f e ­

r e n t e s e s t i l o s y tu ve ras l o bon i ta que l a Urbanización La 

Miranda se rá dent ro de muy poco, 

N i ñ a . - Mi mamá e s t á rruy contenta y ye r .pt infec* filma. . , . Mire, mi re , 

por a l l i v ienen unos compradoras mi^voB. 

M a r t i n . - Voy a s a l i r e. rg encuen t ro . 

B i f e . - ¿fío l e moieeta se*or Meartin que yv l e acoupañof 

Var t i ' • ' • - Al c o n t r a r i o , r e c i t a , t endré «monísimo g u s t o . ftdea^s, tu e r e s 

una de 1&9 nropp^^ndí»tH8 de l a Prbsf l lsaolá* Ls Iflrsjftda más 

f e r v i e n t e * . 

N i ñ a . - erque he comprendido e l bien que a aú me ha b*cho e l v i v i r 

en e s t e s i t i o » 

M a r t i n . - Buenas Tarde», señorea*** Busc&b&xi us tedes al J e í a de ' e n t a s , 

¿verdad? 

Sa t lo r . - S i , e l señor ttartlR.. • JJo» Pedro fttartla, a s i nos han dicho 

en l a ofloliaa 4< Barce lona . 

M a r t i n . - b e r v i a o r ae u s t e d e s . Yo soy el J e f e ae Paartma i e le Urban i ­

zac ión La miranda* 

Sénior.- A l l á en l a oflaimí s del r e ü o te la Pa la número 

dos , habxand con e l Señor I • k y a u i s t inquina. s eño­

r a , hemos v i s t o un de t e r r e n o . . . feire u s t e d , aquí t r a i ­

go • i apuiibiáCióti que e l señor tíebot iae ha dado# 

M a r t i n . - Ah! S i . . . ÉS magnif ica ; e ' suy b ien s i t u a d a e s t e pa r ce l a • 

V'angan uaceaea por a q u i . 
por 

S e d a r a . - Ahí Pero aquí hay agua <;or .%iant3 , por l o que veo :ue **y 

cae arro/Tielo co r re e.í agua que es ua *&eanta« 

S iña . - Aquí hay de todo , s e ñ o r e s . y psrdonen us t edes que 70-me mo-



(i/izM *£ 

ta quizá donde ro ne llaman. 

$y, qué mona en esa n^na í . . . Es su bija* s r t inf 

tío, no señora, yo soy s o l t e r o . . . Beta nena ritfi a ui muy en-

fermita y en poco tiempo, mire usted coro ee lie puesto. 

Efectivamente, es tos a i res son magnificos, ¿verdad tu? 

IQpté diferencia de los ;:ires de una ciudad. . . ! Estos son a i ­

res págoju* aquí se respirs y ios pulmones se ensanchan. 

Y irá se conv^ siéndose de e la Urbanización La Mi-

r-
/C (3r ^v- PJg¿¿¿ :••-/.'. c¿ da) 

Pero t Lea 'ti ti&d 11_ i? 
¿líe ven uett qae lo ¡ etica están o totalmente 

construí o en c nstrucoión, tienen caos uno un aparato ae 
raaio? Y claro, aqui se rife can m\ jas da lo* a i res pu-

r e s , estos :áres tan sanos que ae han curado a mí9 con esta 
vi; avillosa del aar y de la ia untaría, oon el iacer )ue 

se percate viviandí re arbolea, como ustedes ven, y los apa­

ratos de i ló le traes i lírbaí ización, lo las 

ventr •;: s ele 1 J un<ie yox [U€ u^sde aqui se s^ben 

te ye 1 BJ ¿ e d e músicas y no hace 

i r aJ tea t ro j r Ue -celen:;, ^cr a pío, le r e -

transmite a usted todas laa fui B de les teat ros , tocias l a i 

orquei " , l i s pel ículas de . fes t o , . . . en i'in, todo. 

X (''I:-3'e -^ ¿ lV'-Ca gtrg ; g») 
Efecti , ¿,;r hen que le $ük se cia decir por He Barce­

lona, le c ie r to , que tato ee un f so? 

Goisa - la ación La Miranda y 

donde fx a aáfc r Radio 

Barcelona, pue ae I una gran curioaiái I par conocer 

l a Urbanización I ir 1 en I .ugaau 

Y conc nc coi; Lgni las e f i em la Urbanización 

La I a, ea n en a del Peso de la Pa^a numero dos f 

entro 3 . . . . . 
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Siria.-

Se CT:, 

ae .or. 

Utos** • 

Se c 

Señor.--

Martin* 

: ; Í \ - « -

or-. -

a. 

Señor»-

Senara.« 

I l teléfono ea el 14*37£... 

señora .* . . v 

Y' aoa , . «rtin, diapis s*e¿: a comprar una 

de t e r r e n o , jonst rui r \xnv t©rr -- o . r a q u i a 

v i v i r . . . , $tx 

¿Tiencra ttsttdea OH, asi di I tedad, ». 0 ¿ueda ju-

ar con. el los? 

Si , usa nenita ¿e l a oü edad fgtti tu y un i, 

dos anos i r , pero hoy *g colegio y. «OM hasta ue 

nc r Icol : éosprar tjttc terreno, no taOKM guarido 

ô pierdan un dia de c L« i o f # r a # t t 

Pues poj . ci re n ELCJ os c- o» también j ue yo 

voy sudas se $ bueno. 

Y\ ra , no \> lo . . os < nii oo falta nafta* 

Bueno, sé la pare t e r r e r o qué t raen 

ustedes apuntada pdrape i ] se ir efcot as i M la tu Indicia 
¿o, y qüa romo us téu /en. es de las ocas $ta quedan libres* 
Como o; toóos lo i a s vienen muchos compradores y no cabe 

fludc ue el nue viene aqui *¿e queda NVf l oleo. 

h (,uC oye otra música diferente) 
f\ i • »•• i n i • « • • • i M I » • •••••». — • » I I ' Ü i i ••••maiiii • • • > • i i M U Í • • ! > ^ n n n i . i i «n r — 

!QU'f r cv i l lu i un p&rai i & cabt¿ dutia... Bato e& 

I B o! 
Cono me yo 1 che a l v !u- , a l a 

antr 3a, aaer lb l r con lc-t-r atoa l e t r e r o 

• nIlrb-; i, -'ó ! n^ . «ttcurr.al del Parai -

• • • • 

* 

(Se ove i a múaiea) 
jf • » • . 

ce? 

^ u< or BM v.; la Ka del 

odoa , i f i r r : : ol coat í , apuea 

i , i . . r d e I i r un t e -. V, * *w %-• 

r reno. 
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Martin.-

r&m. 

Se"ora• 

tifia** 

Señor.-

Se 

Nifca.-

r t iau-

.Lanceo, s e quedan ustedes def in i t i ante con esta p í r ­

cela? 

Si , s i desc . 

Voy telefonear en seguida a l Sesea: Kebot. 

Ali, pero puede ed telefone;Uf desde aqui? 

i, señera, ai fdeode aqui se puede t 1 faitear a todas partes» 

ni en 3 eió> ta, hay un teléfono cuyo 
numero es el 173» 
Entonces, ¿telefonee tedes con esta parcela, 

Terdad? 
Si , : i , ü e¿-o. 6i - > '• de venir Os con el . 

señor ora, act , condiciones de 

©te* 
Y por c ier to da gust ' a nos 

; unas f ac i l i rardllos . 

s ndo coir ' e l Morreo ahora 
te as . > propj | renos es porque no 

quier r I • 5 i e i l i -

das y py con el e. o de la viv , te adqui­

riendo te r r r ¡ con­

f l i c t o . 
íe esto.j t er vale dia. íx 

;ílor.~ Ya o el se or Nebot y oiabres 

de cor eres que adquirieron Ierre le rimeros on-

tos de ' ir t i quiste , podrían 

Tenderlos ooi veces del Talor : garas, 
Martin.- Bueno, pues e , telefon l ot para 

ue les resé ": . 

i , Taja en se da ja i no i t en . 

Con ís©. V í i cillas i. i -

ación ; - i ' e 1 té l l f í . 

Ya l e s haré a u_ . í. . r t i n t e l e ­
fona , i quieren usted i r a hablar cea ' . os-

Señora. 

Niña.-



t a ahí presenciando como se construye nuestra t o r r e c i t a . 

Seíiora.- S i , nena, vamos a saludar a tu mamaá que aebe ser nî y simpáti­

ca desde el ftomcato en que es tu mamá. 

Señor.- Mira, mira, a l l i vienen más compradorea» 

X CSe oye otra música) 

Niña,- ! ^ue bonito es poder o i r tan tas músicas, a través de los apa­

ratos de radio jue hay instalados aqui en la urbanización l a 

i ran ia , ¿verdad? 

Señora.- os traeremos a i nuestro porque á Im in aparato muy 

bueno. u n 

niíia.- Hoy no se puede v iv i r sin r a d i o . . . Una sin aparato áe r a ­

dio parece una casa Huerta. Un aparato de radio alegra, acompa­

ña, ¿verdad? 

Señor *¿s.- Ustedes per doñea, ¿«©a s ios terrenos de l a urbanización 

La Miranda, feriad? 

?.iáa.~ L* ai \ toüoc est^s <vuc usted ve desde a l l á abajo hasta 

a l l á a»$ Da - po ij , i . ¡ >r ahi a l a izquierda, 

hast-! doade la v i n a se pierde, todo i % es l a urbanización 

LP Miranda, que como ve usted, es muy grande* 

Señora.¿a.- Qué mona es esta nena y que bien se expresa! 

Nina.- " Pues debo darle l a s ¿gracias a e s t e s i l l o donde ahora estamos 

todos pOi cuando mi mamá iw t ra jo acui , e-taba yo muy KBH 

¿rmita y de no iiah enid© yo a es .os terrenos de l a Urba­

nización j í ( ara respirar eetos a i r e s , tan puros , a 

esi¿ a ya ea ta r i • . 
Se ora 1 5 . - Per o aated, que É « a cr ia tura! 

Señora ¿a . - Es para comérsela, 5-; esl 

Ssaor 2frv- M«sa, tu cieñen a i ufl ver con l s lir1 ¡i.', nación La Kiranda? 

?Ber üi]a de le riosf acaso? o . . . . 
l ina*- i*o, se^or, los propietar ios de la Urbanización La Mir&ida, 

el *e or í^bot y su señera, t ienen una nena como yo, mucho 

más guapa, que yo, mucho m- ..na y muy l i s t a , , e va a l 

Cu. i e a i e n . . . puro j é no soy ui ja i< ¿Qu propietarios* 



Señora l a . - 5 l a L i j a ae AS s e ñ e r a que ha a o a p r a d t una 

p a r c e l a de t e r r e n o y c o n s t r u y e una t o r r e c i t a . 

(_Ü€ oye s i ú t i c a ) 

S r a . 2 * * - lQ*i música e s es^? ¿£e uónde surge? 

í í i ñ a . - Aqui naj v a r i o s a p a r a t M de r a l i O o . ¿no /e u s t e d que e l com-

p ie i sen ta o í - l a comodidad a b s o l u t a de la u r b a n i z a c i ó n La 

tóir-mia ea un bu*n > r o ae r o l l a que t r a i g a h a a t a a q u i rm-

Bic& j n o t i c i a » ? Per É&o n i t'ii n i yo queremos ba c >r a 

Ba rce lona ímnon porque a q u i ao* enconiraüios muy ui«ri . 

Señor 2* . - lio caoe auda de gae es^o e s s&gni f i cc i 

Y aaen £1 &« i 1 - iroele&a ¿tqua h&y aoun-

a&nx,e? en ea t^* t e r r e n o a de l a orvú.nizü ' j . Ja La Miranda, na¡f 

v a r i a r f t t#at*a día a¿;u¿: tjoa uor* muy <. J a l pr^laaar y 

s i n egiba27.o f ai *dicjüGsalas. 

!Qué b i e n ! A G Í p o d : ' iz J u r a r l e JSLL d o l o r da e J ^noci^o. 

En cuanto b e t a ua -eo e l agua "e l a Urb¿uii2*ación La ¿ t i r a n í a , 

a e ñ o r ^ , no s u f r i r á o^te«i mae á e l : tt&pfcCQ* Lo he oido d e c i r 

a ttTMBl l H jideci^m ;I«1 estc¿iago f d e l ftígade y l o s 

r i ñ o n : ana p o c i ó n ie ^ . ^ a , 7 apenas fa&n bebido ^ u a de 

a q u í , de rs i r a jada # at üan c a r a d o , en y e i n t i 

c m t r o L o r a s . . . Bu f i n , s e ñ o r a , por a l g o se d i c e que l a Ur -

o i o n La ai -, un p a r c i a l • 

N i ñ a . -

Sr&.2&.-

í í i ñ a . -

M a r t i n . -

Sr&. 2&#« 

M a r t i n . -

3 r a . 2*.« 

trdaqt, s e r i o r t a . . . Preois^ iaente r a t a b a tobiana© 

p e r t e l e f o n e COTÍ e l eefler liéis y d i « s í i c i n a me acaban 

de d e c i r que us s ve / j »^i ujua¿ p a r c e l a s ae t e r r e 

ne qve en l e - pX¿&0i b«a £l* o a l l i *n lfc F i ^ a dex "* 

de 1» !:av1a r r '^erc d e s , * ^ resus l o pr imera» 

¿ 9 i u c i tv t <ptisl ; Bt^cr Mar t in? 

S e r v i ñ o r l e u s t é . . 

Pero, homcrt, si e;i nuv oocular... un radio le ai* popula­

rizado a usted. 



Y «en u s t e d imy que t e r ^ r c u i a a o porque e s uaxed un j e f e 

de venias for i W b l s , según sie han Aiek*« 

Mire u s t e d , señor , por miy óxiexi j e fe de vent&tí que se B ¿ ¿ , 

* i l a ca l i dad de l o que «e vende n i fu^ra ó p t i a a , n o s o t r a s 

&d3a padrlat tM vender . p t r e es e l pana que i o s t e r r e n o s ae 

l a Orkpa izac i ín £a S i n i r á magnif ico^, coso u s t e d e s pue ­

den a p r e c i a r y i aao* faciXldadva fe y ea t¿a tan c e r -

oa da XJ: l i o n a ; . . 

i?; ana* u a t c a e s , señores eme hay c i en autobuses d i a r io s 

que uaes e l cen t ro da Barcelona con l a Urbanización La Mi­

ra no a» 

i ese es c a g n l / i c a l 

Ijfca a* r f i l i a s e i 

Esa comodina de comunicaciones para l o s luMfrree que tuneaos 

aguatan • l i ona , nos l a e í l i t a muc&o. 

(Jofflo -ríe se puede a . v i v i r peyíectaBsant en aa Jua^ t j aua« 

ÉMI 1^3 %aw?éé±*a* que #* - ins t ruyen y a t a n d e r y roa a s a n -

t o s en S a r a e l e n a , s in perdida de biespo* 

C i a r » , (íoxao que >lti r aa t á ,1unto i l a Diagonal y por eso 

toaos e s to^ t e r r e n o * eatáfjí tan cerca de Barca l u n a , 

Vivii? a q u í , e aflora a, en La Urbanización La .Virando, eé v i v i r 

n Barce lona , í u e r a de Barcelona. 

Ea d e c i r , mi» se tien* r todas JS. s v e n t a j a s de l a v ida de l a 

ciuoad s i n ama inconven ien tes y todas 2*4 ven ta j ae de l a v i ­

da üe i entapo s i n afee a i f i c u l t * íes* No l e s Siga a a a t e d a s ? 

E*to ee un verdadero ?a ra iaé« 

"tíntancea, s e í n r V a r t i n , qu ie re Mitad enseriarnos e*a paraad­

l a da t e r r e n o que vatóoa a ccaor&r? 

Miren ueteátí , ea a q u e l l a , a l lado de l a p a r c e l a qu& aaabaa 

di cor, r eetow «eneres que han l legarlo r¿ntea que u s t e d e s . 

Ahf Enxoncea, seremoe vecinos? 



S r a . 1*#~ l e ñ a r é mucho g u s t o en que seamos v e c i n o s # 

Eiña*— S i a q u i vaiiioa a v i v i r t odos en una armonia y Tuia paz magni­

f i c a . Es t a Urban izac ión de La Miranda, que s e r á un P a r a i s o , 

u n i r á a todos l o s u r b a n i z a d o r e s que v i v a r á n como t& f a m i l i a * 

M a r t i n . - j?aes vaxaoo a v e r eaa p a r c e l a » 
s e ñ o r 

S r a . H . - Oiga , u s t e d , señor J a r t i n , y ese C u r r i t o a q u i e n yo ie o i -

do h a b l a r por r a d i o tr&rima VBcea?¿no p.nde. po r a q u í ? 

í l i ñ a . - ñabie u s t e d de ü u r r i t o que ÍLO t i e n e m¿x e&f&4ft<i&.». 

S r a . 2 * . - Yo den t e n i a una euri03icla:> para v e r i C a r r i t o , . . . 

e r a tan o c u r r e n t e ! con e s a f a n t a s í a y es*, imaginac ión qué 

pi que t i e n e . . . 

Sefíor 1^«- ¿V vendí-a C u r r i t o por a q u i hoy? 

M a r t i n . - I Quien sabe! C u r r i t o es tüm 03 rocna t a n e x t r a ñ a * • . 

fíiR&#- flgáxi ^eue:j que c i sáoado pasado vino y ¿a que no sa— 

Don u t í t e u t s i lo que v ino? 

Señor l £ # - ¿A qué v ino? 

B i n a . - PUÜM v ino p a r a ú*-c imcs que l e dispensaaeraos porque no po­

la. v e n i r . 

Sra.2?<>~ ¿Y *sa ¿o i^ reBa de que ha h¿*/cIado o u r r i t o durando v a r i o s 

Toados, en que c o n s i s t e ? 

Ora . !* .*- S i , ¿en que t*J*f»i#te e»a s o r p r e s a ? 

3eftor 1 $ . - loa : - i n t r i g a d * * cuando ii¿ o i a^o . a t r a v é s de l a r a d i o . 
0 

Señor 2 S . ~ R e a l t t e a t e , yo A6 'o ¿ igura i ine c u a l es la s o r p r e a a . 

M a r t i n » - 2#ra to ico &*sotroG l a ¿o rp r^oa da O u r r i t c es u n / v e r d a d e r a 

enigiíit .A . 

F i n a . - .'í̂ ue, - s: s«í c u a l e s 12 ^ r p o ' f ^ a de C u r r i í t • 

Todos*- 3 ) í m « l « u . ¿ c u a l ea 1' ftarj 'í¿a? A vei, <a ve r ? 

Ki i lu . - Fue a l a so T i t#«v* re-ro pa r» guc se l a \ c y a 

dec i r yo a u-31«* "\ mí^fíio Be ^a d i r á . 

3 r a . 2 ^ . - 1 a d s a t ? Pere B Í . . . . 
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H i ñ a . - Miren u ^ e d e s , ah i \ i e n e n C u r r i t o . . . ¿Le ven us tedes? use es 

C u r r i t a . . . 

M a r t i n . - Hombre, G u r r i t e , por f i n bftfl v e n i d o . . . Es tes señores estaba* 

pva^uutriniü >or t í . 

ffra.2**~ !A&I Le modo que u s t e d es ü u r r i t o ? 

S ra . 1 ^ . - Y> t e n i a EUC iaaaaa de conoce r l e , Cur r i to* 

Sr , I**.- Eo© ha int iv. Imraxti vaxioe ¿abados con su lamosa 

s o r p r e s a . 

S r . 2 2 . - Rf;eno y .• podría u s t ed deci rnos ahora JUUI ea l a so rp resa? 

N i ñ a . - ¿Q*¿ t e pasa , Curr i to , ? Por ae ha^lfctí y e a c r i b e s sobre 

un papel? 

Mart i n . - ¿ Qtt 5 fea i i cade, -Jur r i to ? 

S r a . 2 3 . - l e t e t í á a l g o , C u r . i t o ? 

B r a . l * » - C u r r i t o , us ted algo? 

S r . 12 • - Si ; i ; , i a r le 5 en a l g o , ¿*er;or Cur r i t a ? 

S r . 2^.— Bueno, señor C u r r i t o , «íBta/nos t su d i s p o s i c i ó n . 

Miila»- íacuahenj escuchen us+^cif;3 lo que C a r r i t o ha e s c r i b o *B e - t« 

p a p e l . . . (Leyendo/ "¿¿ue&u a ue t eáes que tef d i spensen , pero 

a fuerza ae h a b l a r t a n t o , me he fmaéaáa afónico y e l medico 

se prohibe <¿ue I Lt di tte ^ina temporada &xx . . . Perdonen*9f 

JNrc M 0* puta da h a b l a r . l e s daré !*•: s o r p r e s a ofrecida 1 1 . 

Todo»»- !Qu¿ I r fe t iaa l Vaya he * . . .1 Pero que l í e t i m a ! 

Hifía ,- Biserio, C u r r i t o , pues a^perare^.- > i que puedas hab la r» 

G o J: G 
I II ' MU i ! • • " • • « • • 

M S f 1 If T 1 Y o 
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' i c* de fondo) 
i i »—• i • a * 

I I 

¿ u l t á n . -

» i ' . < * 

r . - ) si< Diz*-

narda ¡invitado c flp a l to de l a h i s ­

to r ia teterrua m l a a< t e l Sultán con cu-

)diin a, 8XcL ' : 

o aposa mi a i <JÜ e roa r l a 8 d o n que 

anoche iiau la tc r ; tf H e c ^ e r d o ^ l o s % , c h e s 

entraron en $ 4a de laa t r es cuuiaa, saludando-

s norteábante y e l l a s i ron a l o s Derviches a se 

sontaran a l a mesa. 
fñ 1» /v , M&or«»*< l a cena y deseando los 

recien l i e •íecá diento por l a buena 

ae i ia que mi í i B&&,*** 
r^iene 12#- Bell.*:-- das?ast p, mtjr ¿ion quisas, ¿l¿ún 

instrumento le lús ica con e l que poder daros un concierto? 

o i f voy a buscar un laúd f un tamboril turco | una f lau­

t a qafl jaeeinos. 

de I Jerviehas tomo uno de los t res instrumen­

tos ,>e í i lea entregó, toe ando una canción 

h :& nuy p#palar |ue l a s c • conocía!. 
(Ga ffl *rabe) 

>£ia#-

ea*~ 
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Sultán.-

Schert , 

Scherez*- De »• de aquella canción, 1<W landores toe-: otr 

vanas, se repitieron los cantos y cuando nayor era la ani­

mación general por el enardecimiento ¿rovocadb por la 'sica, 

acor ada por la3 libación)a.•. 

(Se oyen golpes fuertes m Ir ue rta) 
• II »*• ' • • <»á • • • ! • W • • ! ! • • ! ! • I I I — ~ > — M — I I 11 I • O l|| I I 

(' laica) . 
Soíia»- ¿Quien puede llamar a míea i r las 'oras? Voy a 

infor , de ose raido* 

oonerez.- B *, señor, JUS di Kalifa Hurun Airase Id , tenia 

¿ la jo:jta>ibre de rec \v I c id por la nouhe, 

disfraz.' se con ebje U infor. l sente de lo 

que SUCÍ en e l l a y süher de ft$&fcl GCJO s i se cumplían sus 
Srdev^s. 

edida mu- -rwn-nte la del. Kalifa • 

Aquella 1 ka l i f a , aoo de Visir üiafar 

y r e l J de los 1 le 1? , í lesr 'ur f v e s t i ­

do:- los t r e r jes ro dereo, n su ronda acos-

iuiábn e l leu de Bagdad, 1 penar por de-

lance. de las t r e s her , a3 i r la laica v e l 

L1J W acia t qt saber l a c usa de tanta a l ­

gazara. Por orden suya, e l Visir ;r , llamó a 1 uerta 

y c i") S 1 la ábru' f 1 ¡mi l.;- el i i r uní dacia 

de t a i por te , inclinándose t :-~f sute el la f le 

d i jo : 

Seiiora. roíaos unos morcadere del ÍD8&1, m e llepado 

hoy misino a Ba . . . Depoaitaaos nuestras laercaneias en ICB 

a l a c e n a s y salinos a dar una 1% ciudad, pero nos 

hornos oxtr o; ?;1 paaar por uol:mtc de est: •*, ecos 

de ica llegaron hasta nuestros . j siéndonos imposi­

ble acer tar a estas harán donde se encuer e j a -

miento, nc8 1 e©os decidxüo a pe«ixx a loe habi-

nte de t e t a üariaión por e s t a aoia nue^e y aupor lo (|ie 

ar«-



Cono los pétalos de una flor se abren dulcemente bajo 1 

ricia solar•••.. a >iere ele cía y distinciónf la 

Hez , tro : co de. 'oías manos delicadas». •• • La 

delicadeza de las manos reside en urnas unas lacadas 

exquisit .ate ¡1 )G4| • .... ÍC£ SIQ 
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nuestra prestí l $$ 1MC43UQ&& 

:1 . unque sea en el Y e*tfbul©< 

Scherez.- Kléttl el * Lr i tu?o o j a El do 

muy a t « 3 res 

nea no l e parecieron sospechosos y dijo 
cto y a ik Ha­

yo no soy eefít e , voj a prevenirla* 

ruego q ue eqp eren un 

Seheres.- Las tren aersanas áesptiee de encachar 1 a i .r»ee de 
ere ye.roí. e nc an xi ios r.orcv:Vrr lo 

habías OOJ a lee íriiu Linduras * ál mand 

iegft**« Sefía pues* a lo» aereaderea extraYi: efl y lo 

in .. . ía. • • • 0 0 ] • 3 0NM 

ia r T* 1 "; •"» ¿* , oro «os 

beiáa»- d M&Ü f os exijo 

^ ÍJ 

aje 

in •-•» a • *-*Cr"* 

u 
Sebe ros - lo el t uc ee i e s 

¡fin. K* ]ií< . en «edio 

de la ni ral que r , si Le l a 

w- e 1** ciarme Y la r lqaeta uto 
; I • ;af ere; e Ha contrasto ¡ánrulaxlp» 

3ÍM i e l aepedto del lero 'a borracho y de I03 t r a e 
r* 

;; . c'" f V U • ». ole d erecho. . . De bue-

ann bubi 

Saltan.- ¿ 

LW ttTL^an f 

. 1 ju 
• * > < " » • * * • > " 

pr s 

an extrañas 

uvo, 

( J. i ' . - * 

( i icii ue 3 uelvs a bajar e l tone) 



Scherez. 

Zobeida.-

S herez . -

CÁ u. 

Scherez 

Saltad» 
¿¡che 

¡Sofia 

re 

fí/42/HN) | 5 444 

Terminada l a cena, extinguidas l a s canciones, los t r e s 
kalandores tuer tos bailaron,segáfc e l uso de su pais y al 

terminar su danza, Zobeida, exelanó: 
Hermanas mias, ahora es preciso hacer lo que tenemos por 

costumbre» 

Amina y Sofía quitaron la mesa y renovaron las bajía*. Las 

ayudó el mandadero, go cae o después de un sueñe-

cilio que echó» Aminc. colocó un salón en medio de la estan?-

y Zot 1 "i se sentó 'i... Luego, «eguic • or el man-

dero, entró en una de i i ;ncs y volvió a salir 

de la i un lá entregó su hermana,mien­

tras J tro I sujetas ;or una cade­

na de hierro. comprender 

dando un 

j.ro. exel ... • 

(Suspii ) ra e i nuestro de-

ber» 
On ' 1 •- aa encaden: das 

y ce S i le f a l -

-Lfiíal, l a 

; rra y &ül ron iculur y tan 

t i e rno , m J derramar 1 ' ril bun-

e irit- . . 'ont.inua... 

balda 53 lá r e r $OB su propio pañue­

l o , la acari ! l a besó, crd Mguida que se apr» 

.3e l a . t r , I t 'o i lo Y besó 1 

Bift&tf que a l a pr i • levo inmediatamente a los 

3 t ] cion de donde los habla sacado y 

Sofia dijo mees i 
II 

He i , 31 o pueda 
ap l i r ti© bien sos mi áeber. 

ida fue a se ^se er, el es - i en t ras Auina sacan-
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do de una c de cedro con guarnieiorfcs de oro un magni­

fico laúd, le -o e de Soíia, uien canto una ca i -

ción xxikx 1 siva a l e s tormentos de la aasencia con una 

ie lodía y vn iono tan expr oivo, ue todon los circ tan­
tea se mintieron nonraovidos. 
I Amina, la tercera hermana hisso entonces? 

Amina, tomo el IB frumento ue Sofi había t lo, y ocu-

pando el 3 le su her &¡} cent ó tambiá a canción 
j iva al adamo antato, pero ¿U u tana] o 

' m v .r la '1 trox , le 
a l y 6 a i J o ientidof 

, . . . . fie im o tu narración 

í& •*. . le 

desi on el vestí- y a -%es s: habían 

udarls íev t l o a . -

yacía, vieron orror, . torí* l lenas de 

U 6 ci l i o , i loe brazos, 
I cuerpo ' d esci*~ 

le t r e s i'ában >ia-
br J al presencial :eme . y Un Derviche . . • . 

ralis! r la i fuera d *ta casaf . 

liaber entrado e e l la para s<r t e s t i peetacu-
lo 

Lea pr>. t í VOE ba;: n - jhes . . . .# 

( En voz / ue $j lea te osto? 

& ¿n vos baja) ¿eíior, no io sabino.;, foa ros , y 

cía habíamos entrado a quí c feeífl 

o. 
: leí t la costa :r ei alfil o de t o ­

do lo bahía TÍ 11 'orar eJ juranento «ue 
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Sultám.-

Scherez,~ 

Zobeida.-

Seberos*-

adadero-

iobelda*~ 

Tedos*-

Zobeiáu.-

beida. 

aerez. 

halda prestado de no hacer ninguna pregunta , si su Visir 

prudente, no le hubiera convencido de que no lo hiciese, 

Las Derviches tampoco se atrevieron a hablar f y por último 

se convino en que fuese el mndadero quien se arriesgara a 

inquirir lo , sucedía. 
¿Y qué o cedió, Sher â? 

..be i da que babía oo vado la animación y los cuchicheos 

de sus huéspedes, apenas . la recobra sus sentidos, se 

ercó a i ü a reguTitíndoles: 
¿Cu,*l es la i - Mitra animación? Que discutís entre 

ti rol acal o r; 
ulero, respondlój 

.-,. .0X3 . 8 .;res? uetc a les 

edado 

ia,taB-

(Con ) lo ore? 

(A la vas) Ci 

ikicole ) t iiwuer en nues­

tra compañía , os ex: fos y vosotros préstala el juramento, 
de de no a indi ^as que 

vieseis o s. »a cuanto nos ha 

sido posible auestr te vosotros , por la vues~ 

tra, falt i :o z\ii .ato., Pues bien, 
ante 

te, do \ 9 Ü I BC teta IW habrá perdón, 
para vosotros. (Se oyen t r e s pa] s) 
* " • ii • • • ii ~ » . . i , • • * l . , i M l l , i, — — • • • • • 

(Rneiiiq^) ! Venid pronto! 

fin aquel momento se ab r ió l a puerta de tata de h s habi ta-

ci e comunicaban con 1; del f e s t í n j sal ieron oor 

e l l a s i e t e re ros, s con c u c h i l l a s . . . 

Los esclavos se apoderaron do loo s i e t e curiosos y los de­

r r ibaron a t i e r r a para cortar le» la cabeza inmediatamente* 

Sul tán . - \>,uj in te resante , Seheresaáa! Continua Scherozada. 



(iWz/ví ^ 

Scherez.- Fué* tai repentino e inesperado aquel ataque y tan gran- -7-

de ei estupor y la sorpresa, que antes de que pudieran defen» 

derse, el mandadero, los kalandores, el kalifa y aua acompa­

ñantes, se vieron en el suelo, con los alfanjes de los ne­

gros sobre sus cabezas... El kalifa, en voz baja le dijo al 

oido a su ?isir: 

Kalifa- (En voz baja) Giafar, te digo que ahora rae arrepiento de no 

haber seguido tus consejos prudentes* 

Giafar (Bn voz baja) la se peraiti advertiros que dominaseis 

vuestra curiosidad impaciente, por esta noche y (pe mañana, 

tai pronto como saliésemos de esta casa, yo haria prender 

a IOB habitantes de ella y llev^andolos hasta vuestra pre­

sencia, se les Ínter»garia, obligándoles a aclarar los mis­

teriosos hechos que hemos presenciado. 

Schreze.- la iban los esclavos a descargar el golpe mortal sobre los 

indiscretos huéspedes, cuando Zobeida, hacienc 1 s señas 

ra que se detuviesen, gritó* t 

Zobeida- Aguardad, antes de que mueran, quiero saber quienes son 

esos hombres que se han conducido en esa forma* 

Scherez.- Aprovechando aquella suspensión, ix el mandadero comenzó 

a gritan 

Mandadero.- Señora, no es justo que pague por quien es culpable un ino­

cente...Estos maldito* tuertos tienen la culpa de lo que 

está sucediendo porque en todos los paises, los tuertos,los 

cojos y los bizcos han sido siempre aves de mal agüero* 

(Se oyen la trompetas que se supone que anuncian 

el alba desde el patio de palacio) 
• min • • "i « i » i i i — • i • .i - . «I.II .i m i ¡m • • • • • — u n i un i — i * .m •! i 

Pero, señor, las trompetas anuncian el alba en el patio 
de palacio y e s hora de que os levantéis. . . Si se conoedie-
rais un dia más de vida,esta noche pcdria continuar el re ­
lato de la historia que os estoy narrando* 

Sult¿ían*- Scherezada, esposa mia, te concedo la gracia de un dia 



ásxxiiB de existencia porque en verdad , deseo saber' e l 
desarrollo de esa his tor ia . 

GONG 

Y asi t exmina el 10* Episodio de LAS 1SIL I UHA NOCHES 

f de acuerdo con los cuentos árabes escritos por Gallanda* 

El próximo «artes continuaremos nuestra re la to , a la misma 

hora 

GONG 

D I :, T I N ? I V 0 
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CBONICA SM¿iIT.-,L DE TEATKOÜ.-
— • — — — • i • i • • — — — i ii m i i ^ ^ » — i »i • — — m m m m — i m m i n » 

La falca novedad! digna de ser calificada de tal, la constituye el estreno 

en el Teatro Barcelona de ana comedia de ambiente de alta sociedad, de 

is Melero f ¿talada *IA COR] Bui:i,£ItFj"Ĵ , y de un dialogo ori­

ginal de La gr-̂ .n actriss Irene López Heredia, a ̂ odo de fin de fiesta, 

nominado "C 1JS". 

c lientos nobles y elevados; situaciones conocidas, pero ambles, se 

desliz i lo largo de la oouodia dei Sr^Molero uassa, a quien debemos 

agradecer el personaje creado para luelüilaato de Irene López Heredia, 

prestándole todos los tices capaces de ser expresados as fo única 

•por la genial actriz| y S ^rocharle su insisatencia en determi­

nadas aclaraciones en el di'lo^o, lo que la dá algo de "explicación de 

aula" y no recé sbupuii^^ ;i,&x.r̂ -̂ or daaostrar pe .rte del autorj 

una confianza excesiva en al don de penetración del público» 

Consignemos que larene Topos Heredia nza de nuevo un triunfo en su 

interpretación y que es nuy bien secundada por Montse: 5 Blandí, Juana 

Espin, y Esilio C.^sainosa. 

La relada ter: i:ió con numerosas salidas a sacona dei autor é interpretes. 

La reposición en el Teatro POLIO: de la bella coue do lieiiavexibe 
;\ i PROPIA ESTIMACIÓN" lió ocasión a Rafas! Barden para p na ves 

sias gala de sus m ificas cualidades en la interpretación del personaje 

central de la obra. 

Le secundaron con acierto Lna Bante , Olga eiró y los actores 

Aguilera y More11. 

Los autores de BA.RCB&GHA G CIUDAD han c do un nuevo aliciente paia 

su obra, que lleva casiino de eternizarse en el cartel; iíaquel Mellar, 

la genial canzonetista, en varias interpretaciones, acogidas coiao siempre 

por el público con tolo el cariño,yel aplauso que merece ael. 

Y nada aas por lioy, sinc desear a todos muy buanas noches. 

9-12-44.-
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D E L E G A D O G E N E R A L D E V E N T A S : 

A. DORADO NAVARRO 
A R I B A U . 1 3 5 - T E L É F O N O 7 5 6 5 7 

L A B O R A T O R I O S E G 
D I R E C T O R F A R M A C É U T I C O : M. S E G 

F 

B A R C E LO N A oOd^ tf-JS 

EMISIÓN CTJHIOSIIJADES DE LAS UÑAS 

OFRECIDA POR "ONGLISTINA" 

(Sintonía) o&^- ( ^ A ^ ^ H » 

• • ' * 

. 
' • 

(Locutor) 

(Locutora) 
¡¡Es 

(Locutor) 

•i i ii» ¿No ha oido Ud* hablar del famoso asesinato de 
Florencia, en el que intervinieron corno testigo de cargo 
cuerpo detdelito, y pieza de culpabilidad unas uñas? 

m**m 

¿Se trata quizas de un asesinato 
imposible!! 
1'--'"'•mmm """ Siento contradecirla. 

a "uñas? 

pero es rigurosamente 

(Locutora) 
(Locutor 

histórico. 
.Lucrecia Ritti (que así se llamaba la propietariadde.. . .las 
uñas que la delataron) dio muerte a su madrastra por celos, 
impregnando sus uñas en el famoso vemeno de ios Borgia. / 

¡ni tmmtm*>¡ ¡ ¡Que Horror ! ! ! 
a víctima murió en medio de los más espantosos dolores, sin 
sospechar quien fuera su verdugo. 
Un arañazo insignificante en el costado al ayudarla a vestir­
se su hijastra, fué suficiente para que la justicia entrase 
en sospechas y detuviesen a la culpable. 

-ras un laborioso proceso que pasa a los anales de 
la criminología como único en su género fué ajusticiada en 
la Plaza del Podestá el 7 de Agosto de 1.54-7» 

¡¡¡Ah!!!jrlo m's curioso del casóles que en el acto 
del juicio, sus uñas de la mano derecha en una bandejita de 
plata fueron la definitiva pieza de culpabilidad. 

Locutora) — .... » ¡ ¡Si llega a gastar "ONGLISTINA" !! 
Locutor) ,,„„••— Jonecten üds. Sres. radio—oyentes pasado mañana 

a esfe misma hora con la emisión "CURIOSIDADES DE LAS UNAS" 
"ONGLISTINA" el endurecedor definitivo de las oireciaa por 

uñas. 
(Locutora) *********** No lo olvide Sta;!fONGLISTINA" 

ON-GLIS-TI-NA-. distribuidor exclusivo 
Aribau 135 Tno. 75£S?. ^S-6-S*} 

(Sintonía final) ̂  ^ ^ - X A / V / ^ 

endurece las uñas 
D. Alfonso Dorado 

K 



JIRA POR CATALUÑA 

COMPASE3 OBERTURA GÜILLERMP TELL* 

9-XII-44'. 1L 

L o e - JIRA POR CATALUÑA. SANTA COLOMA DE FARN2S, emisión patrocinada por la 
casa de fama mundial desde el siglo 18 SMCH132-ROMATE HN03. ,de Jerez de 
la Frontera,elabéfradora de los acreditados Coñac N.P.TJ. y del arquetipo 
de los vinos de Jerez,AMONTILLADO N.P.U. 

SONIDO. 

Lra.-Ss riej íaimo^y sin embargo algunos ignoran»*. 
Loo.-Que ya en el siglo XII se hace mención del castillo y de la familia Far« 

nés,en 1111 llamada ¿'arnera y en 1200 Farneris.SANTA COLOMA DE FARHÉá 
ñfí hmllA~mar un ,val±a,rreg«de-~i»r~^ 

•SlllT 

SONIDO. 

Lra»^Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.*.. 
L#c.-Que la iglesia parroquial de Santa Coloma se construyó en el año 950, 

dedicándose a Santa Aploma»y Q^aiis^^rfídgaar.^ t.sr-̂ » 
Barnés,en el monte donde s# v#»-las—reinas d e I g u a l nombre. 

SONIDO. 

. • * Lra.-Ea bien sabido por tod03 
L#c.-Que el COÍtAC VIEJÍSIMO ROMATE tiene grado de coñac, su paladar es típi­

camente jerezano,y es muy digna su presentación. 
Lra.-Sus numerosos clientes destacan estas precisas cualidades del COKAC VI; 

JI3IM0 ROMATE ,al recomendarlo interesadamente a sus buenos amigos. 

SONIDO. 
r% 

L#e.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran».• 
Lra.-Que SANTA COLOMA D 8 X W M B W E cuenta con unas termas de aguas minerales 

bicarhonatadasódicas,fluoruradas,radioactivas, que se utilizan con buenos 
resultados ,y eran empleadas ya a principios del siglo XIX,siendo decía 

rada& de utilidad pública en el año 1889» 

SONIDO. 

Loe.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran».» 
Lra.-Que el terreno de SANTA COLOMA DB FARN£3,bastaate lian* on la población 

y montuoso en los alrededores,produce principalmente cereales y legumbre 
aceite y vino;tiene bosques de encinas,castaños y otros árboles.Fábri­
cas de harinas,tapones corcho,castas,envases madera,chocolate,géneros de 
punto,jalea y otras* 

SONIDO. : I 
Loe.-Han escuchado la emisión JIRA POR CATALUÑA.patrocinada por la casa de | 

fa¿na mundial desde el siglo 18 SüNCHEZ ROMATE HERMANOS,de Jerez de la Fra 
tera.Oigan esta emisión todos los dias a esta misma ñora.^a de mañana est 
rá dedicada a SAN POL DE MAR.-

SONIDO PROLONGADO.-



LA FESTIVIDAD Vil LA PURÍSIMA A TRAVÉS DLL PUEBLO 

La festividad de la Purísima Concepción de María es considerada por 

el pueblo corno la primera del grupo de las fiestas de la Navidad. Por esta 

razan se celebraba en otro tiempo comiendo por primera vez turrones y bar-

quillos. Comerlos antes de tal día se hubiera considerad* como cosa ex­

temporánea e irreverente. Así como existe la Virgen Candelaria en la li­

turgia de febrero, existe la Virgen "Turronera" en el mes de diciembre. 

Una leyenda quiere explicar el origen de los turrones y de los bar­

quillos y dice: Hubo antaño unas navidades tristes, y la leyenda pretende 

que est# sucediía en Barcelona, porque un mal contagioso amenazaba de con­

tinuo a los ciudadanos. Los Conselleres, a fin de levantar el aáimo de las 

gentes, anunciaron un concurwo con premios para quién produjera dos nuevos 

dulces, uno macizo como la pieára y otro ligero como una nube. Los paste­

leros agudizaron el ingenio y uno de ellos produjo el turrón de avellanas 
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y miel, fuerte y denso como piedra. Otro fabricó la oblea dulce, leve como 

una nube, a la que el pueblo di<5 el nombre de neula, que era el nombre que 

entonces se daba a la niebla. 

Durante buena parte del siglo pasado, en la víspera de la Purísima, 

aparecían ciertas ono^ de Barcelona llenas de mesitas que ocupaban los por­

tales de las casas y los bordes de la calle. Los parajes que más claramente 

ostentaban este privilegio eran las calles de Fernando y Loquería, las pla­

zas Real y de San Jaime y la Rambla. La presencia de I03 vendedores forp^-

teros vestidos a su manera, tocados los de Agramunt con sus barretinas y con 

sus sombreros planos^ los de Jijona y los de Alicante, daba un aspecto vis­

toso a este anuncio callejero de las fiestas de navidad. 

La creencia en la Purísima Concepción de María estuvo arraigada en Bar­

celona desde antiguo. En 1390 los Gonselleres ordenaron que el día que le 

estaba consagrado fuese festivo y solicitaron del ibispo que así lo declarase 

también. Siempre se consideraron los Consellsres de la Ciudad abogados de 

tan elevada causa.Un buen ejemplo lo tenemos con relación al año 1616: Un 
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Catedrático del Estudio General habla hecho imprimir ciertas Conclusiones 

Académicas para %£ el acto que debia celebrarse en el Convento dé Santa 

Catalina, y como el tema era la Concepción de la Virgen, los Conselleres 

le mandaron retirar los impresos, íiXá&KftdHX enmendar las &1£ conclusiones 

y editarlas de nuevo. 

La imagen de la Purfsma Concepción a la que se daba cul$o en una Ca­

pilla de los Claustros de la Catedral, recibió, en 1651, de los Conselleres, 

las llaves de la Ciudad, acto que significaba dejar en sus manos la proteccio 

de Barcelona, la cual se hallaba entonces combatida por la epidemia. Tan 

duro era el XH*S azote que se padecía que solamente unt de los músicos de 

la Ciudad pudo acompañar a los Conselleres, por haber falledido los demás. 

Se hizo voto de considerarla co-patrona de la ciudad y su fiesta se celebra­

ba y se sigue celebrando, pomposamente, con oficio de Pontifical,sermón, que 

algunos añ03 ha sido pieza oratoria de gran importancia, procesión en la que 

es llevada la imagen de la Virgen bajo palio, acompañada del Cabildo Cate-
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dral y del Municipal. Los ventanales de los claustros próximos a la capi­

lla se cubrían con tapicerías y toda la nave del claustro quedaba cerrada 

como otra iglesia. Un altillo, todavía existente, servía para los músicos 

que ameniytban la fiesta. En las paredes de la capilla grandes lienzos pin­

tados recordaban el voto hecho y sus ipotivos. Estas pinturas, aunque fal­

tas de restauración, todavía existen. Actualmente, desde 1^46, la capilla 

de la Purísima está en el interior del templo: £3 la primera a la derecha al 

entrar por la puerta principal. En 1881 se usaron por priemra vez los or­

namentos azules, permitidos por especial rescripta de la Congregación de 

Ritos y regalados a la Catedral por el Obispo Urquinaona. 

Desde que el rejc Carlos III adoptó a la Purísima Concepción como patr# 

sxax na de sus reinos, las baterías de Montjuich dejan oir sus voces co­

mo en las fiestas de mayor importancia. 

Los paseos de la I^\\TB.11^ de Mar y de la Rambla daban ccasión/en este 

día para lucir por pfimera vez, las gentes acomodadas sus vestidos de invicr 

no. 
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La Purísima Concepción fué aceptada como patrona de los Pasteleros, 

Cereros, Drogueros, Sernoleros y otros oficios que basan su trabajo en el 

amasar. Ya en el siglo XIV era costumbre establecida que los amasadores de 

cualquier oficio que fuesen, dejasen de trabajar el día de la Purísima. Pe­

to l#s Mercaderes podían amasar pan en cal día en virtud de cierto privile­

gio que alegaban, hasta que un día- habla de nuevo la leyenda- hallaron la 

pasta que iban a cocer convertida en lodô í sangriento, lo cual, interpreta­

do como aviso divino, les dejó obligados a guardar la fiesta. 

Los panaderos acostumbraban a regalar en tal día a los p^/Z^^/j^pó pa-

rroquianos, tortas azucaradas; los Cereros, candelas, y los Drogueros, obleas, 

Las capillitas que presidian las tiendas de j£|f/ ests oficios eran en tal 

ocasión profusamente adornadas con las labores de sus correspondientes ofi­

cios. Las imágenes de la Virgen que se veían en esas capillitas llevaban 

colgando de la mano un limón natural * por ser creencia que es fruto que no 

se corrompe, y símbolo por tanto, de la $fáffá¿/fá/ pureza de María, En 
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la fiesta del año 1887 llama la atención la luminaria que lucía la capilli-

ta del droguero Sr» Segarra, de la Plaza Nueva, a cuya tienda se le atribuí 

entonces una antigüedad de 250 años. 

También en este día se monta por primera vez la feria de Belenes jun­

to a la Catedral, que lixego se repite el día de Santa Lucía y los días si­

guientes; Los pesebristas entendidos en la materia considerab esta primera 

feria corno de ensayo y dedicada especialmete a los niños que se impacientam 

para fabricar su belén casero. Los mayores y experimentados se dan una 

vuelta por la feri—a anotan las novedades del año y hacen sus cálculos pa­

ra el belén que habrán de construir de acuerdo con las figuras, casitas, 

•'rbales y demás elementos que piensan adquirir en la feria inmediata. Los 

presurosos que abren sus belebes antes del día de Navidad o de su víspera, 

son tenidos por atrevidos y de escasa ortodoxia por no guarda^ la costum­

bre en materia que tiene una fecha tan señalada. 

La feria de los Belenes mantiene su "lozanía apesar de lo* años que 

lleve celebrándose y a pesar de la transformación que el mundo altero ha 
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experimentado. En cambio,'ka desaparecido hasta de la memoria ae las gentes 

otra costumbre que hab¿(i arraigado en otro tiempo en la misma fiesta de la 

Purísima: el baile. El primer baile de máscaras tenía lugar el 8 de Diciem­

bre, en la calle de las capias, en el almacén de D» Antonio Nadal que tomó 

el nombfe de Baile de la Patacada por los bailes populares que en él se ce­

lebraban durante el año. El de la fiesta de la Purísima era un baile que 

empezaba a las siete de la tarde y terminafia a media noche, y a pesar de 

la fama del local, el día de la Purísima se veía concurrido hasta por la bue­

na sociedad, má3 o menos auténtica. 

A propósito del Baile de la Patacada refiere' el viajero Carlos Dembows-

ki en su #bra D03 años en España y Portugal durante la guerra civil 1838-1840 

1# siguiente: 

"El Baile de la Patacada está dirigido por un maestro de ceremonias, 

vestido de negro con un gran sombrero de picos a la cabeza la mano apoyada 

en alto bastón jL con puño de plata adornado con cintas de los colores de Es-

paña. E3te baile de le Patacada - añade Dembowski-fporque cuando fué insti-
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tuído por el general Lancaster, damas y galanes bailaban marcando el compás 

con palmadas y no con Gástenmelas, como en el resto de España ". 

Los bailes de mascaras, / inaugurados en la fiesta de la Purísima, 

su reglamento, horario y calendario/fueron en 1870 objeto de gran atención 

oficial, y las ganancias que con ellos se obtenían eran destinadas a los 

pobres de la Peal Casa de Caridad. 
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LA P i DE 2SPAITA EN 9DKA 

Cl d í a 8 de Dic iembre de 1.854, S*S» P í o IX pro 1 amo aqu í e l dogma 

de l a Inmacu lada Conoepcióta. 

P a r a l a s S s p a ñ a s , l a s p a l a b r a s d e l Ángel f u e r o n s iempre dogma pro»» 

clamado en empresas h i s t ó r i c a s c r u c i a l e s : , S a n t a H a r í a se l l amó l a vac i la»** 

t e c a r a b e l a p e s c a d o r a de mundos; S a n t a M a r í a d e l Buen A i r e , N u e s t r a Seño­

r a de Guada lupe , d e l P i l a r y de M o n t s e r r a t se l l a m a r í a n l o s p u e r t o s qu« 

d a r í a n e n t r a d a a e s o s mundos, y Santa María l a Mayor de Roma e n v i a r í a Ba~ 

paña e l p r i m a r ca rgamento de oro de I m e r i c a . A n a d i e pudo n i puede e x t r a ­

ñ a r , p u e s , e l emplazamien to d e l documento de p i e d r a que conmemora f r e n t e 

a l o s s i g l o s y a l a s e s t i r p e s , l a p roc l amac ión d e l dogma# Toi H H i f i'Uifliü d e ­

b í a e r i g i r s e en el b a r r i o espa í io l de Roma, en l a P l a z a de ¿ s p a ñ a y , más 

c o n c r e t a m e n t e , f r e n t e a l P a l a c i o de jspaxa • En ese b a r r e o y e s a p l a z a donde 

p e r v i v e n n u e s t r o c o l o r , n u e s t r a g l o r i a y n u e s t r o s r e c u e r d o s * 

Cuentan que e l Papa no se d e c i d í a a d a r s a t i s f a c c i ó n a l r e p r e s e n t a n ­

t e d i p l o m á t i c o eap a&<£%quien p r e t e n d í a que l a columna f u e r a Bendecida d e s ­

de l a t r i b u n a de n u e s t r o P a l a c i o . l lenudearon l o s p r o s y l o s c o n t r a s , c o r t a q 

d o s , d e s p u é s de h a b e r ago tado t o d o s l o s r e c u r s o s d i a l é c t i c o s , p o r una s u -

t i l í s i m a o b s e r v a c i ó n a e l embajador : que l a Vi rgen -volvía l a e s p a l d a a l 

b e r n i n i a n o p a l a c i o de "Propaganda i ' i d e " , de see cuya t r i b u n a d e b í a bef*ie-

c i r e l Papa , según l a t e s i s a n t i - e s p a ñ o l i s t a , l a clouiana de P o l e t t i , l a 

Vi rgen de Obi e l , fíl Davü de T a d o l i n i , e l Moisés de G i a c o m e t t i , e l I s a í a s 

de R e v e l l i y e i :izequJ£ 1 de C h i e l l i . 

!Día magno en l o s a n a l e s de n u e t r a i m p e r i a l Casa romana, de n u e s t r a 

P l a z a y de n u e s t r o b a r r i o ! , j e s a e t e r r i t o r i o e s p a í i o l , e l J e f e ae l a I g l e ­

s i a , p roe lmaba a l munúo uno ue l o s dogmas más b e l l o s de n u e s t r Red® c i ó n , 
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sancionando as í l a s proezas aetjna nación raariana por excelencia, cuyos 

reyes , san tos , misioneros y caudi l los se cubrieron de á -or ia buscando» 

aventuras - caba l l e ro s andantes de Nuestra Señora Santa María* 

•¿un hoy -y a pesar de lo s dolores de la Urbe- IB, f i e s t a romana de 

l a Inmaculada sigue siendo española. No sólo por t ene r su centro en el I A Í 

Palacio de España y por s e y í i r organizada y pres id ida por la jmbajaua ae 

España, 3ino porque oonserva e l fervor y el co lor , y, sobre todo, e l espí ­

r i t u españoles. 

Alguien e s c r i b i ó , hace unos años, que a l l l e g a r e l 8 de Diciembre 

habr ía que c e r r a r l a s p\*ertas y miradores del Palacio de España, ^mmmm. 

porque pasaron de i i ni t i vacien te a l a h i s t o r i a los tiempos de nuestras an-

dantescas aventuras ixxisKrxi en loor de Nueitra S*£ora, Pero yo no me 

canso de r e p l i c a r que l a f i e s t a romana ue IB Inmaculada seguirá siendo 

espariola mientras e l poderoso coro de veinxe naciones cas t e l l anas y ca tó ­

l i c a s rqp i t a e l santo nombre de l a Madre de Dios para -lámar a l a madre, 

a l a esposa y a l a nov ia . . • 
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RELIEVE DE LA JQRMDA DE KA 

Juega e l Barcelona en San llamé30 Y ,e l lo , es tan to como decir que 

en l a marcha de los azul-grana se interpondría , mañana, el escol lo más d i ­

f í c i l e s de cuantos puede depararle la l iga* Tanto más d i f í c i l , cuanto que 

e l Át lé t i co ve en es te par t ido l a ocasión inmejorable de alcanzar e l doble 

objetivo de frenar l a marcha v ic tor iosa del Barcelona, y , de rechazo, situí 

s e . de nuevo, en l o a l t o de l a c las i f i cac ión , de dond< o i8« 0; tfSícxafto 

Y es de suponer cuál habrá de ser e l empeño y tenacidad con que IQS b i l b a í ­

nos se BMT BU % • * 0:4 0 00:0 1 .0:4*0 r • 0* «• imaiftaioy para resolver a 

su favor e s t e t rascendental encuentro* ;Verá e l Barcelona su racha 

victoriosa?» He aquí l a pregunta que en estos momentos polar iza 1% expec­

t ac ión del todo de l a a f ic ión catalana» Pregunta, por otra p a r t e , que na­

d i e , n i e l más convendldo ba rce lon i s t a , es capaz de contes tarse de modo 

categórico» Y e l l o , por l a razón s enc i l l ' i s ima de que se t r a t a de un p a r t i ­

do que deja enteramente vedado e l t e r reno a l pronóstico, Esto es 

en s í n t e s i s , que a±xs±xfcfc± a 'un reconociendo lo peligroso que ha de ser 

un Át lé t i co que querrá aprovechar, a todo t rance , l a inmejorable coyuntu­

r a de actuar en campo propio para conquistar esos dos puntos de tan ta t r a s ­

cendencia, no podemos en modo alguno, negar a l Barcelona e l estimable 

volumen de pos ib i l idades apoc con que sa ldrá a disputar es te encuentro» 

Las t i e n e , «n afecto-, Y para comprobarlo no tenemos nás que ©ohar una lev© 

ojeada a las actuaciones l levadas a cabo t lo3 dos conjuntos, X TEBirdba 

jKKJÚogc t r a s la cual habríamos de inpmaaK h a l l a r diversos fac tores con fuer 

suf ic iente para permitirnos alimentar un c i e r t o optimismo ente e l partida de 

San Mamls» Veríamos, por ejemplo, me l a regularidad fue una de l a s c u a l i ­

dades más sobresa l ientes en e l cuadro barce lon is ta , a l <ja© hemos v i s t o 

siempre lo preciso y necesario para vencer, tanto en mí campo propio cerno 

en el ajeno* ivsr 



Y ver lamo», asaimismo, que e l At l^t ico ha carecido un tanto de esa cualidad 

que reconocemosman el once azul-grana*. y que» de otro l a d o , no ha s ido prec i sa ­

mente e l peder realizador el fuerte de l a delantera vasca. Desde luego , s e pre­

tenderemos f i j a r en esas simples consideraciones l a base de un pronostico * I t tw i 

'fnmi'%9Ú^mmmmmmW^ nni/%fima«itfty j u s t i f i c a r un optimismo -comedido, limitado» s i se 
podemos sentir 

quiere- pero qin bien w ^ " 'jfiVVw îlK» en l a vis pera de l gran partido de San 

Manes* 

5a Sarria habrá uno de l o s partidos n í a de mayor importancia de l a jornada* 

Un Sspañol - Sabadell de suma isca trascendencia para cualquiera de l o s dos con­

juntos , que no gaaan* actualmente» de l a s i tuac ión qie en verdad l e s pertenece* 

Los des punto* promoverán, m e s t e choque, una de l a s b a t a l l a s mas duras de l a 

jomada* Y e s de esperar cpe e l tri\*nfo habrá de dec id irse -caso de que se d a c i -

da- al travás de mil incertidunbrea. 

31 r e s t e de l a jornada, se nutre de partidos en l o s cjue sobre e l papel 

no resultado demasiado d i f í c i l adivinar un vencedor. Lo s e r á , .s in duds alguna» 

e l Valencia sobre e l Granada, e l Oviedo sobre e l Gijon, aunque saos m é s te 

andará por medio una cuest ién de tradic ional r ival idad que puede, a la postre» 

hacer fracasar todas l a s presunciones;yel Madrid sobre A Murcia* Quedan un 

3o v i l l a -Aviación y un Coruña-Castellán, en l o s que aun señalando a l o s l ó c a l e 

come favor i to» , no puede%» sin oubarge, desecharse l a pos ibi l idad de qpm se tu 

e l v a t i c i n i o * 



üfaH BS 

Radiaremos a continuación una d i a r i a del Profesor Phi l ippe Rebey-

r o l , 3obre e l gran e s c r i t o r francés Antoine de Saint-.Jxupery* sobre d i ­

cho tema dio últimamente una conferencia en e l I n s i t u to Francés de nues­

t r a Ciudad. 

Acabamos de r ad i a r una charla del Profesor Phi l ippe Rebeyrol sobre 

e l e s c r i t o r francés Antoine de Saint-Exupery. 

Estas emisiones de divulgación c u l t u r a l a cargo de lo s I n s t i t u t o s 

Extranjeros de Cultu-a de nuestra ciudad, s R a d i a n todos los jueves y 

sábados a l a s s i e t e de l a t a r d e . 

-

£,</ 
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A N T O N I O D E S A I N T - E X T J P E R Y 

Con la guerra se piérdalo mejor de los pueblos- Francia ha per­

dido buen número de artistas y escritores. Max Jacob falleció en/un j 
# / 

campo de concentración Jt|jjNfc. Jean Oiraudoux fué probablemente víc­

tima jJ^tÍH^tó^J*^^ otros 

perdieron sus "toldas en el frente. Entre estos últimos, la más recien­

te, la más grave de las perdidas ha sido la de Antonio de Saint-Exu­

péry. Los periódicos nos dieron brevemente la noticia de su muerte. 

El célebre piloto Saint-Exupéry no ha regresado de una misión de re­

conocimiento realizada sobre el mediodía de Francia. La escuadrilla 

de Saint-Exupéry tenía su base en el Norte de África. Después del de­

sembarco aliado en Normandía quiso participar directamente en los pre­

parativos del desembarco francés en el Mediterráneo. Y en él halló 

la muerte» 

Antonio de Saint-Exupéry no era tan sólo un ilustre piloto, un 

"as" de la aviación, era también un gran escritor. Su obra es algo 

más que un admirable documento sobre la aviación y el heroismo moder­

no de los caballeros del aire, es también indudablemente una obra li­

teraria, una obra de arte. 

La evolución literaria de Saint-Exupéry estriba en el esfuerzo 

que tiende a unir al hombre de acción con el escritor. Y a Francia le 

cabe la gloria de haber taansformado a un piloto en escritor. 

3u primer libro fué *Courrier-Sud*, publicado en 1929. El autor 

era en aquella época un muchacho de 25 años/de estatura elevadísima. 

Todos los que le conocieron entonces nos lo describen reservado, si­

lencioso en público, tímido, sentimental con las mujeres, y hasta 
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con los amigos - él, que más tarde hablaría tan tiernamente de la cama­

radería. Pertenecía 4» la Compañía ^ero-Postal, denominada después Air-

France. 

Antonio de Saint-Exupéry cooperó en el establecimiento de la linea 

Francia-América del Sur por Casablanca y Dakar. Nosotros no podemos dar­

nos exacta cuenta de lo que significó el establecimiento de dicha linea 

Después de la ©ierra sera una cosa normal y casi burguesa tomar el clip-

per para trasladarse aAjférica del Sur. Y,sin embargo, no se ha borrado 

todavía el recuerdo de la trágica aventura de Rungesser y Coli en el At­

lántico norte. A Lindbergh le bastó un solo vuelo para obtener la cele­

bridad. por aquel entonces existía ya una linea aérea francesa regular 

entre Europa y América del Sur. Pilotos anónimos llevaban a cabo con re­

gularidad ese hecho prodigioso de la travesía del Atlántico, si bien el 

trecho era mas corto, Y no se hacía la travesía para transportar viaje­

ros, sino cart-as, cartas de negocios o cartas de amor, que llegaban de 

este modo horas antes que el vapor. 

3ra una locura heroica, una locura de exploradores que conquista­

ban el espacio, adaptándolo para la humanidad. Saint-Uxupéry fué uno 

de esos conquistadores modernos, inseguro durante algún tiempo la eta­

pa casablanca-Dakar, sobre el Sahara, del que entonces eran dueñas. 

salvajes y agitadas bandas áe indígenas. 31 aeropuerto de Cabo-Juby, 

en territorio español de RÍo de Oro, estuvo algunos años bajo su man­

do. Con ayuda de las armas iba en busca de los aviadores caídos en 

él desierto, muertos de sed o en poder de los salvajes. 

Su segundo libro, "Vol de Nuit*, traducido al español ("Vuelo de 

Troche^ data de la época en que Saint-Exupéry aseguraba la linea regu­

lar que unía santiago de Chile con Buenos Air**, franqueando los Andes 

"a más de 5.000 metros de altitud. Cuenta este libro la muerte dramáti-
Cj£& , CLrudimeflt arios 

ca de un piloto^cme la tempestad arrastro sobre el Atlántico, LOS /cipa-
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/ 'a aue P a r^ Unas 
r a t o s de a q u e l l o s tiempos no podían l l e v a r gaso l ina mas * 

afectos de i a 
horas de vuelo y cuando e l p i l o t o se da cuenta de l o s &x 

_ r a Buenos 
t empes tad , no t i e n e ya s u f i c i e n t e g a s o l i n a para regres2XJ-

/ a l i g a d o a e s -
A i r e s . Ha pe rd ido toda e spe ranza de s a l v a c i ó n y se ve 

-*M inevitable. 
p e r a r , sobre l a s nubes y bajo l a s e s t r e l l a s , una m u e r ^ 

lección de he-
De l o s l i b r o s de 3a in t -Exupery se desprende una * 

t ' l o amarían i a 

r o i s m o . S i l o s hombres s e abandonasen a s i mismos, SUJ" 
/ n v.proisn30> pues 

f e l i c i d a d y l a v ida f á c i l » Habría que empuja r l e s a l nc?J-
/ t r-iv-írían minutos 

solamente a s i l o g r a r í a n d e s c u b r i r s e a s i mismos y V 1 V 

m superarse, 
d ignos de l a e t e r n i d a d • Hay que easefrar a l o s hombres 

El u l t i m o l i b r o de 3 a i n t - 3 x n p e r y , " P i l o t e d e Guerre , «luz 
o * • , i r, recuerdo de 

en F r a n c i a , bajo 4a ocupación alemana, en 1 9 4 2 . s s UX1 

o» habían descri-
l a d e r r o t a f r ancesa de l a p r i v a v e r a de 1940. Nunca se 

t o con t a n t o v i g o r l a s columnas en r e t i r a d a y e l d e s g r a 

i \ hto es también de todo un pueblo por l a s r u t a s de Franc ia* Mas e s e n ü A 

un l lamamiento a l a e spe ranza y a l a unidad f r a n c e s a s fre 

v a s o r . Termina a s í : *No diremos nada . Para l o s t e s t i g o s , s 

l o s v e n c i d o s . Los venc idos deben c a l l a r . Como e l grano*• f^vm^m 

Sa in t -Exupé ry l o g r ó l l e g a r a ¿ r g e l y q u i s o b a t i r s e de nue 

" p a r a poder h a b l a r a l o s f r a n c e s e s después de l a gue r r a 0 , oon 

s o l í a d e c i r . 

Mas he aqui que ya no podrá c o n t a r l e s n a d a m á s . P&ra ^os 

c e s e s s e g u i r á 3iendo modelo de gran p a t r i o t a y e s c r i t o r . ^rg e 

do e n t e r o s e g u i r á s iendo aque l que supo h a b l a r t a r i humana^11*0 

hero í smo. 

* * 
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(Empieza con las primera notas del disco !,0JJAS BEL DA5TJBÍ0 " y se baja 
el volumen»..) 

Loe»- Unas cavas prestigiosas, que atesoran en sus entrañas., 
Lra.- Un exquisito y viejo champán, os ofrecen esta emisión titulada.... 
Loe- BURBUJAS MüSIOAItES (silabeando) 

Lra- Las cavas son...... 
Loe.- Las de LAVERKOYA ! 
Lra.- y el champán 
L o e - LACRIMA BACUS ! 

(Poner e l d i s c o "AMAPOLA " cuyas n o t a s s e cambian por l a s d e l de OLAS 
BEL DANUBIO ft que en e s t e momento s e q u i t a y s e aumenta e l volumen, 
o t r o s compases d e l d i s c o "AMAPOLA " y b a j a s e l volumen) 

L r a . - E l v i e j o champán LAGRIMA BACCUS- LAVERKOYA.. 
L o e . - Os p r e s e n t a e s t a n o c h e , en sus BURBUJAS MUSICALES..., 
L r a . - Xa Qrqacu La LC3 IJJloHUliaAia'ire»que i n t e r p r e t a r á p a r a Vds. e l s i g u i e n -

L o c . -
L r a . -
L o e -
L r a . -

Miiüjk&J&f* ae.#A?/.€.á? 
\ TÁYÁ V&&YY. ¥kt i Y?Y*i****m ¿>k4! M¿. ¿ <\ t¿* * 
. t f e t v t a . H .VH.VAAts . . . d e . E&ifi. A C » Í * M . . . 
.XifAtJX.Ab.iiMf. de . .<?A.tp;* .<. t* .*;«»to 

L o e - escuchemos a 
de 

er 

L o e -
I r a • -
Loe . -

- ACTUACIÓN -

As í como l a mús ica es d e l e i t e d e l o i d o , d e l e i t e del p a l a d a r es 
e l ChampáfyA LAVEBHQXA- LACRIMA BACCUS. 
S í r v a n s e e s c u c h a r . . ^^¿¿Lr ccx^U^ <*jí* »u*4*«**~ ^*éo dfc 

- ACTUACIÓN. 

Lra.- El oro líquido de la vid, Quintaesenciado y envejecido en las pro­
fundas CAVAS LAVERKOYA es 
El viejo champan de cava .•.. U ' 
LACEIMA BACCUS. - ^ ^ 

Loe- Dentro de la emisión BURBUJAS MUSICALES vamos a escuchar; T o 

Loe 
MO.I. n^ra • 
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- ACTUACIÓN -

Loe . 
L r a . 
L o e . 
L r a . 

Alegre sus Navidades ! 
Leleitese con LAGRIMA 3ACCUS ! 
El champan de las burbujas de oro 
LACRIMA BACCUo ! el viejo champán de cava !!! 

Loe*- Escuchen a continuad 

1ra.-

Loc« -

î ra 
loe-

-ACTUACION -
(Primeras notas B4HUBI0 AZUL) 

Ahora...antes de finalizar nuestra emisión semana1| BURBUJAS MUSÍ-
CALES.... levantemos las copas del burbujeante Champaña LAC XMA 
BACCU3 ... brindando (HUIDO DE COPAS) por la prosperidad de nuestro 
queridos radioyentes. 

Y les invitamos a escuchar nuestra próxima emisión 

El día 16 a las a las 10'15 de la noche 
Hasta el próximo sábado a las 10'15 de la iioche. 

% 

Mod. tul 


